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Perene luta indígena por direitos
Marcha por Brasília e sessão na Câmara marcam mobilização dos povos originários por políticas públicas e demarcação de terras

M
ilhares de indígenas 
do Acampamento Ter-
ra Livre (ATL) marcha-
ram, ontem, pelo cen-

tro de Brasília, rumo ao Con-
gresso, num ato para reivindi-
car políticas públicas e a de-
marcação de seus territórios. Na 
Câmara, houve uma sessão em 
homenagem ao movimento — 
maior mobilização de povos ori-
ginários do mundo, organizado 
pela Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil (Apib).

Esta 21ª edição do ATL reúne 
mais de 200 povos de todas as re-
giões do Brasil, com o lema “Apib 
somos todos nós: nosso futuro 
não está à venda!”. No percurso 
até o Congresso, houve cantos 
tradicionais, cartazes com pala-
vras de ordem e rituais, reivindi-
cando direitos.

A manifestação levou para o 
Congresso as vozes e as pautas 
dos povos originários, refor-
çando a importância da pre-
sença indígena nas decisões 
políticas. A sessão no plenário 
da Câmara contou com auto-
ridades como as ministras dos 
Povos Indígenas, Sonia Guaja-
jara; e dos Direitos Humanos, 
Macaé Evaristo; a presidente 
da Funai, Joenia Wapichana; 
e a deputada federal Célia Xa-
kriabá (PSol-MG).

Na abertura da sessão, Xakria-
bá destacou o avanço da presen-
ça indígena em espaços institu-
cionais. “Este é o Congresso Na-
cional que sonhamos para o fu-
turo. Este é o Congresso de um 
Brasil que começa por nós”, afir-
mou, valorizando, especialmen-
te, o papel das mulheres na cha-
mada bancada do cocar.

A marcha percorreu o Eixo Monumental rumo ao Congresso: cantos e cartazes com reivindicações 
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O meio ambiente foi uma 
das pautas centrais tanto na 
marcha quanto no plenário. Em 
seu discurso, Guajajara ressal-
tou a importância dos saberes 
ancestrais no enfrentamento 
da crise climática. 

“O governo federal tem a res-
ponsabilidade de implementar 
políticas públicas, mas convida-
mos todos os políticos deste país 
a darem um pouco mais de aten-
ção às demandas apresentadas 
pelos povos indígenas”, declarou.

A violência em terras dos 
povos originários e o risco aos 

direitos constitucionais foram 
denunciados por Dinamam Tu-
xá, coordenador-executivo da 
Apib, que completa 20 anos em 
2025. “Esta Casa está se articu-
lando e mobilizando propositu-
ras de PECs e PLs que afrontam 
os direitos constitucionais dos 
povos indígenas”, enfatizou.

Reconhecido internacional-
mente, o líder kayapó Raoni Me-
tuktire fez um apelo pela con-
tinuidade da batalha coletiva. 
“Estou cada vez mais cansado, e 
agora essa luta é com vocês; pre-
cisam ser firmes para continuar 

a defesa dos nossos direitos e 
territórios”, disse.

Na manifestação, o cacique 
Dioclécio da Costa, do povo 
Mendonça (RN), destacou o for-
talecimento da presença indíge-
na em cargos de liderança, como 
no Ministério dos Povos Indíge-
nas, na Funai e na Secretaria Es-
pecial de Saúde Indígena. “Es-
pero que a gente tenha os nos-
sos direitos assegurados, como a 
demarcação territorial, uma edu-
cação escolar indígena diferen-
ciada e a criação de mais políti-
cas públicas para atender toda a 

diversidade brasileira”, afirmou. 
Lapa Yawalapiti, do Territó-

rio Indígena do Xingu (MT), ce-
lebrou o fim da gestão anterior, 
mas reforçou que os desafios 
persistem. “O governo Bolsona-
ro foi muito ruim para os povos 
indígenas. Quando trocou de go-
verno, mudou um pouco, mas 
ainda tem muito preconceito. 
Por isso, estamos aqui manifes-
tando por nossos direitos e para 
que nos respeitem.” 

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

O governo 
federal tem a 
responsabilidade 
de implementar 
políticas públicas, 
mas convidamos 
todos os políticos 
deste país a 
darem um pouco 
mais de atenção 
às demandas 
apresentadas pelos 
povos indígenas”

Sonia Guajajara, ministra 

dos Povos Indígenas

Caiado livre 
de punição

Por unanimidade, o Tribu-
nal Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) derrubou, ontem, a 
decisão que tornou inelegível 
o governador do estado, Ronal-
do Caiado (União). Ele tinha si-
do punido por abuso de poder 
político nas eleições munici-
pais de 2024. 

No ano passado, Caiado foi 
condenado pela juíza Maria 
Umbelina Zorzetti, da 1ª Zona 
Eleitoral de Goiânia, sob a acu-
sação de usar o Palácio das Es-
meraldas para realizar eventos 
eleitorais em favor de seu can-
didato à Prefeitura de Goiânia, 
Sandro Mabel (União Brasil), 
que venceu o pleito. 

Como a sentença não era de 
execução imediata, Mabel e a 
vice-prefeita eleita, Cláudia Li-
ra (Avante), conhecida como 
Coronel Cláudia, foram diplo-
mados e tomaram posse. Caia-
do, por sua vez, recorreu da de-
cisão no TRE-GO. 

O relator da ação na Corte, 
desembargador José Mendonça 
Carvalho Neto, entendeu que os 
eventos não comprometeram as 
eleições e, por isso, não configu-
raram crime de abuso de poder 
político. Ele foi seguido por todo 
o colegiado. 

Caiado — que lançou sua 
pré-candidatura à Presidên-
cia da República na semana 
passada — afirmou, em nota, 
ter recebido o resultado com 
“tranquilidade”.

E

Nossa terra é 
fértil para receber 
pessoas, ideias e 
investimentos.
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